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1. INTRODUÇÃO
A poluição causada por materiais plásticos de origem petroquímica

compreende até até 97% do lixo marinho (TAVARES et al., 2017) e é reconhecida
como uma ameaça para a vida marinha, a indústria e a segurança alimentar (DA
CUNHA, 2017). As cadeias moleculares constituintes do plástico são resistentes à
degradação em curto prazo, o que torna o uso desse material uma excelente
escolha para empresas mas altamente nocivo para o meio ambiente. Quando sua
degradação finalmente ocorre, um outro poluente, denominado microplástico, é
gerado (Atlas do plástico, 2020), que pode ser encontrado tanto no ar ou na água
e que, se ingeridos, podem desencadear doenças respiratórias, cardiovasculares
e processos inflamatórios tanto em humanos como em animais (PRATA, 2018;
FRANZELLITTI et al., 2019).

Devido ao impacto ambiental causado por este material, pesquisadores
têm buscado alternativas para substituir seu uso. Uma das alternativas
encontradas seria a substituição de parte dos polímeros sintéticos por polímeros
biodegradáveis, como os bioplásticos. Estes são materiais biodegradáveis e sua
decomposição resulta primariamente da ação de microrganismos, como fungos,
bactérias e algas, gerando CO2, CH4, componentes celulares e outros produtos
(FRANCHETTI E MARCONATO, 2006). Dentre os bioplásticos, os principais
estudados são o Ácido Polilático (PLA) e os da classe dos Polihidroxialcanoatos
(PHAs), como o Poli-(3-hidroxibutirato) [P(3HB)] (DO AMARAL et al., 2019), que é
um biopolímero biodegradável com potencial de substituir alguns plásticos
convencionais (LOUREIRO, 2021).

Um emprego para o P(3HB) pode ser na produção de embalagens de
diversos setores da indústria, como o de higiene pessoal, perfumaria e
cosméticos (PAGNAN et al., 2013). Pesquisas feitas por Pagnan et al. (2013)
indicam que para os consumidores deste setor, a coloração é um fator de grande
importância. Desse modo, é interessante a coloração das embalagens para
favorecer a venda dos produtos, tornando-os mais atrativos (PAGNAN et al.,
2013). Neste contexto, o presente trabalho tem por objetivo apresentar resultados
prévios da avaliação da biodegradação de filmes de P(3HB), coloridos com
corante natural, em solo simulado com matéria prima de pinus bioestabilizada.

2. METODOLOGIA
2.1. Etapa de crescimento celular e produção do P(3HB)

mailto:rieffelketnen@gmail.com
mailto:luizaznn@gmail.com


O microrganismo Ralstonia solanacearum RS foi reativado em meio de
cultivo YM em agitador orbital a 32 ºC, 150 rpm, durante 72 horas.
Posteriormente, 5 mL deste cultivo foram adicionados Erlenmeyers aletados
contendo 195 mL do meio de cultivo YM, mantido em shaker por 32ºC, 150 rpm
durante 48 horas. Após, o cultivo foi centrifugado e o pellet celular mantido em
estufa de secagem a 45 ºC por 48 horas ou até peso constante.
2.3. Etapa de extração do P(3HB)

A extração do P(3HB) a partir do pellet celular foi realizada em tubos de
ensaio com tampa de rosca utilizando clorofórmio como solvente, na proporção de
40:1 (v/m). Os tubos foram mantidos sob aquecimento com temperatura variando
entre 50ºC e 55ºC, durante 30 minutos com agitação a cada 5 minutos. As etapas
seguintes de extração ocorreram conforme descritas por MACAGNAN et al.
(2017).
2.4. Preparo dos filmes de P(3HB) coloridos

Os filmes de P(3HB) foram ressolubilizados em tubos de ensaio com tampa
de rosca com 0,30 g do biopolímero e 0,15 g do corante natural curcuma. Em
seguida foi adicionado clorofórmio no tubo de ensaio contendo o polímero que
será corado, este foi mantido sob aquecimento nas mesmas condições anteriores.
A secagem dos filmes de P(3HB) foi realizada em placas de Petri para secagem
de acordo com a metodologia de casting (MACAGNAN et al. 2017).
2.5 Teste de biodegradação dos filmes de P(3HB) coloridos

Foi adicionada terra nas sementeiras, com 1 litro de água destilada. Após,
os corpos de prova serem acondicionados, foram mantidos em temperatura de
20ºC e foram adicionados 1 litro de água conforme a necessidade, para manter a
umidade do solo.

Os filmes de P(3HB) foram cortados em triângulos, com dimensões entre 2
cm e 2,6 cm, e pesados em balança de precisão. Os corpos de prova foram
acondicionados nas sementeiras plásticas contendo o solo com matéria prima de
pinus bioestabilizado durante 90 dias, com amostras retiradas a cada 30 dias.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos durante os 90 dias estão apresentados nas figuras 1 e

2. Conforme a figura 1, em 30 dias a taxa de degradação de ambos estava em
torno de 50%, em 60 dias estava em torno de 80% e em 90 se aproximava dos
100%, não havendo diferença estatística entre os pesos. No entanto, na análise
da figura 2, pode-se notar uma diferença na fragmentação dos corpos de prova,
em todos os tempos, quando comparamos o P(3HB) corado com o controle. Ao
comparar com a literatura, resultados semelhantes foram obtidos por TORRES et
al. (2020) em relação a taxa de degradação no solo do P(3HB), porém é
importante ressaltar que falta na literatura informações sobre este polímero
corado com curcuma.



Figura 1. Porcentagem de degradação de P(3HB)RS branco (controle) e tratamento corado
com cúrcuma.

Figura 2. Fotos das amostras no dia 0 (a;e), após 30 dias (b;f), após 60 dias (c,g), após 90
dias (d;h).

Os corpos de prova ao decorrer de 90 dias de experimento, ao comparar os
períodos podemos perceber uma completa fragmentação do controle em 90 dias,
o polímero corado com curcuma prevaleceu com fragmentos até 90 dias. Este
corante é utilizado como tempero alimentício, corante e remédio fitoterápico
devido a sua ação antioxidante pela captação de radicais livres (EMBUSCADO,
2015), além de um efeito antimicrobiano e anti carcinogênico. Foi relatado na
literatura por Campos (2017), que a adição de curcumina a filmes biodegradáveis
faz com que estes apresentem um maior potencial antioxidante, podendo ser
usado na fabricação de embalagens ativas que prolongam a vida útil dos
alimentos.

Quando comparamos o tempo de degradação de bioplásticos e plásticos
petroquímicos é relatado na literatura por O’Brine e Thompson (2010), que as
sacolas de polietileno podem levar 40 semanas para perder apenas 2% da sua
área superficial, enquanto sacolas feita, por exemplo, de amido não mostram
detritos após 16 semanas. Foi relatado por Torres et al. (2020) que o P(3HB) tem
uma taxa de degradação de 100% em 100 dias em alguns solos. Isso pode ser
devido a bactéria sintetizadora deste polímero secretar despolimerase, enzima
envolvida na via responsável pela quebra de monômeros do polímero (Grigull et
al., 2015).

4. CONCLUSÕES
Os corpos de prova que tiveram adição de curcuma tiveram uma

fragmentação mais lenta do que o controle, isto pode ter ocorrido devido aos



efeitos antioxidantes e antimicrobianas citados anteriormente. Porém, ao
comparar a taxa de degradação, constata-se que não há diferença estatística.
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